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RESUMO
 Objetivou-se, neste trabalho, avaliar as características tecnológicas de acúmulo de açúcares e ação 
da invertase de duas variedades de cana-de-açúcar submetidas a diferentes supressões de irrigação e níveis 
de adubação. O experimento foi instalado na Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Montes Claros, 
em Janaúba-MG. O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho Distrófico textura média, 
(LVd); (EMBRAPA, 1999), o delineamento utilizado foi o de blocos casualizados, três repetições, em parcelas subdivididas 
(2 x 3 x 6) , sendo duas variedades de cana-de-açúcar RB85- 5453 e SP80-1816, três épocas de supressão de 
irrigação mais precipitação após corte (DIAC) caracterizadas aos 165, 195 e 225 dias, e na subparcela adubou-
se seis níveis de adubação mineral. As variáveis foram: brix, AR, ART, ATR e umidade. Os níveis de adubação 
interferiram na qualidade do caldo obtendo uma média geral de 24,30° brix, com a variedade RB85-5453 obtendo 
maiores valores para todas as variáveis analisadas. Observou-se valor de 0,8% AR na variedade SP80-1816 e 
mínimo na variedade RB85-5453 com 0,35 %AR, no parâmetro ATR, verificou-se que a variedade RB85-5453 
apresentou melhor resultado, tendo possibilidade de atingir teores superiores a 189,25 kg de ATR t-1. O nível 6 
de adubação obteve melhor desempenho  nas condições de realização deste trabalho.  A RB85-5453 é a mais 
indicada para a região, pois conseguiu altos níveis em produção industrial.

PALAVRAS CHAVE: análises industriais, fertilização, semiárido e sacarose.

Accumulation of Sugars in Sugarcane Varieties Affected by Deletions of 
Different Irrigation and Fertilization

ABSTRACT 
The aim of this study was to evaluate the technical characteristics of the accumulation of sugars and 

invertase action of two varieties of sugar cane under different deletions of irrigation and fertilization levels. The 
experiment was conducted at the Experimental Farm of Universidade Estadual de Montes Claros, in Janaúba-MG. 
The experimental area was classified as Oxisol, medium texture, (Oxisol) (EMBRAPA, 1999), the design was a 
randomized complete block, three replications in split plot (2 x 3 x 6), two varieties of cane sugar RB85-5453 and 
SP80-1816, three times more precipitation suppression irrigation after cutting (DIAC) characterized at 165, 195 and 
225 days, and fertilizer as subplots were six levels of mineral fertilizer. The variables were: brix, AR, TRS, TRS, and 
humidity. Nutrient levels interfere with the quality of the juice obtained an overall average of 24.30 ° brix, with the 
variety RB85-5453 obtaining higher values for all variables. Observed value of 0.8% AR in the variety SP80-1816 
and minimum in variety RB85-5453 with 0.35% AR in the ATR parameter, it was found that the variety RB85-5453 
showed better results, with the possibility of reaching levels higher than 189.25 kg TRS t-1. 6 The level of fertilizati-
on showed the best performance in terms of this work The RB85-5453 is the best for the region because high levels 
achieved in industrial production.
KEYWORDS: industrial analysis, fertilization, semiarid and sucrose.
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INTRODUÇÃO 
 Em todo o Brasil, a cana-de-açúcar tem sido re-
munerada por seus índices qualitativos, de modo que, 
quanto melhor a qualidade da matéria prima maior é o 
preço pago por tonelada de colmos. A cultura da cana-
de-açúcar passou a ser considerada, recentemente, 
uma realidade no quesito energético, valorizada pela 
capacidade que tem de gerar energia limpa e renová-
vel. Em nível mundial, começa a haver uma corrida por 
combustíveis mais ‘limpos’, entretanto, quando o assun-
to é expandir as fronteiras agrícolas para a produção de 
bicombustíveis, teme-se os seus reflexos na diminuição 
de áreas para a produção de alimentos. Essa parece ser 
uma das grandes vantagens para o Brasil, país de di-
mensões continentais, dispondo, ainda, de terras para 
a expansão de cultivo da cana-de-açúcar, além de reno-
vação na extração de etanol uma sustentável fonte de 
energia combustível. 

 Diversos fatores interferem na produção e ma-
turação da cultura da cana-de-açúcar, sendo os princi-
pais a interação edafoclimática, o manejo da cultura e a 
cultivar escolhida (César et al., 1987). Esses fatores que 
interferem na produção e qualidade da cana-de-açúcar 
estão sendo constantemente estudados sob diferentes 
aspectos. Estudar a cultura no seu ambiente de desen-
volvimento pode gerar uma enorme quantidade de infor-
mações para adequar o melhor manejo e cultivar para 
os específicos ambientes (solo e clima). Assim é pos-
sível explorar ao máximo o local de produção para con-
seqüentemente maior lucratividade ou competitividade 
para as agroindústrias da cana-de- açúcar. 

 A refratometria, na escala brix, constitui em um 
método físico para medir a quantidade de sólidos solú-
veis presentes em uma amostra. Baseia-se em um siste-
ma de graduação de aparelhos especialmente para ser 
utilizado na indústria açucareira, mais precisamente na 
análise de açúcares em geral que estejam em solução. 
Segundo Delgado & César (1977); Paranhos (1987); Lo-
pes & Parazzi (1992) a maturação da cana-de-açúcar 
pode ser determinada pelos parâmetros tecnológicos 
(Brix, Pol, Pureza e Açúcares Redutores). 

 Segundo Horii (2004) as cultivares de cana-de-
açúcar, devido aos diferentes comportamentos de matu-
ração, são agrupadas em precoces (quando apresentam 
um teor de Pol acima de 13% no início de maio), médias 
(quando atingem a maturação em julho) e tardias (pico 
de maturação em agosto/setembro). Além disto podem 
ser consideradas como de PUI curto (< 120 dias), PUI 
médio (120 a 150 dias) e PUI longo (>150 dias).

 Em algumas regiões do País, a exemplo do Nor-
deste e, especificamente, no Norte de Minas Gerais, há 
interesses em se verticalizar a produção, aumentando 
a produtividade agrícola e industrial, com melhorias na 
qualidade da matéria-prima. Nesse sentido, os produto-
res Mineiros têm investido, maciçamente, em irrigação 

e adubação, como principais tecnologias para o aumen-
to de produtividade e qualidade da cultura de cana-de-
açúcar. Considerando a escassez de recursos hídricos, 
um dos problemas da expansão da agricultura irrigada 
no Estado, inclusive no setor sucroalcooleiro, é impres-
cindível e urgente se estudar práticas de manejo mais 
eficientes do uso de água, igualmente importante é se 
identificar os principais problemas de ordem nutricional 
das plantas, em cada área de produção, visando garantir 
a sustentabilidade da exploração da cultura. 

 Na literatura, são variadas as informações so-
bre demanda hídrica da cana-de-açúcar, segundo Doo-
rembos & Kassam (1979), a cultura exige entre 1500 e 
2500 mm ano-1. Estudando os efeitos da irrigação sobre 
a qualidade da cana ‘CP 65-357, submetida a três níveis 
de irrigação (99, 85 e 65% da fração de esgotamento da 
água do solo), no Estado do Texas, Wiedenfeld (1995) 
obteve rendimentos em açúcar de 13, 10 e 7,5 t ha-1, 
respectivamente, sem variar a pureza (87, 86 e 85%), 
posteriormente, Wiedenfeld (2000) avaliou diferentes 
tratamentos de estresse hídrico na cultura, em cinco di-
ferentes estádios de desenvolvimento, registrando redu-
ções de 11% no rendimento em açúcar, quando a cultura 
foi submetida ao estresse no período entre 257 e 272 
dias após o plantio e de 19% quando o estresse hídrico 
ocorreu entre 302 e 347 dias após o plantio. Dantas Neto 
et al. (2006) testaram lâminas de irrigação, variando en-
tre 807 e 1343 mm, na cultura de cana-de-açúcar e veri-
ficaram comportamento linear positivo sobre as variáveis 
de crescimento e quadrático para sacarose (POL), com 
valor de 18,1% quando as plantas foram irrigadas com 
1125 mm. Moura et al. (2005) observaram diferenças em 
ºBrix, Pol e PCC em estudos, comparando a cana irriga-
da com a cana de sequeiro, aumentando 5,00, 10,79 e 
8,63%, respectivamente, quando houve irrigação.

 Dentro deste enfoque, procurando atender às 
necessidades atuais de manejo, o presente trabalho 
teve por objetivo estudar o comportamento de duas 
variedades comerciais de cana-de-açúcar, quanto às 
características tecnológicas de acúmulo de açúcares e 
ação da invertase influenciada por diferentes épocas de 
supressão de irrigação e distintos níveis de adubação, 
nas condições edafoclimáticas da região Norte do Esta-
do de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS 
 O experimento foi instalado na Fazenda Experi-
mental da Universidade Estadual de Montes Claros, em 
Janaúba – MG. O solo da área experimental foi clas-
sificado como Latossolo Vermelho Distrófico textura 
média, (LVd); (EMBRAPA, 1999), o delineamento utili-
zado foi o de blocos casualizados, com três repetições, 
em parcelas subdivididas (2 x 3 x 6) , sendo utilizado 
na parcela duas variedades de cana-de-açúcar RB85-
5453 e SP80-1816 e três épocas distintas de supres-
são de irrigação mais precipitação após corte (DIAC) 
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caracterizadas  aos 165, 195 e 225 dias, foi utilizado 
o sistema de irrigação por aspersão convencional com 
aspersores de baixa pressão. A lâmina de irrigação foi 
determinada levando-se em consideração a precipita-
ção e eficiência do sistema utilizado, bem como a eva-
potranspiração da cultura (ETc e Kc da cana-de-açúcar) 
(BERNARDO et al., 2005), dispensando-a na ocorrência 
de precipitação. Dados climáticos obtidos a partir da es-
tação meteorológica da Epamig, Nova Porteirinha-MG. 
Na subparcela adubou-se em uma só vez seis níveis de 
adubação mineral, 1 (0 kg ha-1 de N e K2O),  2 (14 kg 
ha-1 de N e 33 kg ha-1 de K2O), 3  (29 kg ha-1 de N e 
66 kg ha-1 de K2O), 4 (43 kg ha-1 de N e 100 kg ha-1 
de K2O), 5 (57 kg ha-1 de N e 133 kg ha-1 de K2O), 6 
(71 kg ha-1 de N e 166 kg ha-1 de K2O) das fontes de 
Sulfato de Amônia e Cloreto de Potássio. As variáveis 
da cultura utilizadas foram: brix, AR, ART, ATR e umida-
de. Foram feitas duas analises de todas as parcelas, a 
primeira analise no mês de agosto (300 dias após cor-
te) e a segunda em setembro (330 dias após corte) de 
2010 no laboratório Industrial da Usina São Judas Ta-
deu (SADA Bioenergia e Agricultura), no município de 
Jaíba-MG, foram coletados 3 colmos inteiros aleatórios 
em cada sub-parcela e transportados no transcorrer de 
1 hora para o laboratório, simulando o tempo real de co-
lheita, conforme  (CONSECANA, 2006).

 Análise de Brix e Pol foram feitos pelo método 
da prensa hidráulica, sendo do caldo feita a análise do 
Brix (refratométrico) e determinada por métodos sacari-
métricos (polarímetros ou sacarímetros) o Pol% caldo = 
(1,0078 x leit. sacar. + 0,0444) x (0,2607 – 0,009882 x 
Brix). O bagaço foi chamado de “Bolo Úmido”. O peso 
do bolo úmido (P.B.U.) foi obtido em balança eletrôni-
ca. Os resultados obtidos (leitura Sacarimétrica, Brix e 

PBU), foram lançados em um programa de computador 
(CHB), obtendo-se os demais resultados: Pol da cana, 
fibra, pureza, AR, brix da cana, umidade, ATR e ART 
com os seguintes cálculos: Fibra = (0,08 x PBU) + 0,876 
(FERNANDES, 2000). O coeficiente “C” representa a 
transformação do caldo extraído em todo o caldo abso-
luto, ou seja, é a extração de todo caldo proveniente da 
prensa hidráulica. C = (1,0313 – 0,00575 x FIBRA). Pos-
teriormente encontra-se o Brix% cana = Brix do caldo x 
(1 – 0,01) x C e Pol% cana = Pol no caldo x (1 – 0,01 x 
FIBRA) x C, a pureza foi obtida pela fórmula: PUREZA = 
(Pol% cana) / (Brix% cana) x 100. O cálculo dos açúca-
res redutores no caldo foi feito pela fórmula: AR% caldo 
= (3,641 – 0,0343 x PUREZA); a AR% cana = AR no cal-
do x (1 – 0,01 x FIBRA) x C. Os açúcares redutores to-
tais foram determinados pela seguinte equação: ART% 
caldo = (Pol no caldo / 0,95) + AR e ART% cana = ART 
do caldo x (1 – 0,01 x FIBRA) x C. Conhecendo-se a Pol 
da cana (PC) e os açúcares redutores da cana (ARC), o 
açúcar total recuperável é calculado pela equação: ATR 
= 10 x PC x 1,05263 x 0,905 + 10 x ARC x 0,905, onde: 
10 x PC = pol por tonelada de cana; 1,05263 = coeficien-
te estequiométrico para a conversão da sacarose em 
açúcares redutores; 0,905 = coeficiente de recuperação, 
para uma perda industrial de 9,5% (nove e meio por cen-
to) e 10 x ARC = açúcares redutores por tonelada de 
cana. O Álcool hidratado estimado pelo calculo: ART% 
caldo x 10 x 0,6475= 100% de álcool, posteriormente 
transforma-se para 85%, considerada a eficiência do 
processo fermentativo.

 A distribuição da precipitação no experimento ao 
longo do ciclo fenológico da cultura (360 dias), em inter-
valos quinzenais encontra-se na Figura 1.

Figura 1. Dados médios de temperatura, em graus Celsius (ºC), e precipitação pluvial acumulada por quinzena, 
em milímetros (mm), em Janaúba-MG, de 01/10/2009 a 30/09/2010. Dados obtidos na Estação Climatológica da 
EPAMIG, Nova Porteirinha-MG, 2011. 
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 As quantidades de água aplicadas por meio da 
irrigação durante os três períodos de supressão foram, 
L1 (165 DIAC) = 918 mm, L2 (195 DIAC) = 1.242 mm e 
L3 (225 DIAC) = 1.539 mm. A precipitação aproveitável 
(Pap) acumulada no mesmo período foi de 873,8; 891,2; 
e 902,4 mm respectivamente, resultando em quantida-
des totais de água aplicadas para os três DIAC distintos 
de L1 + Pap ( 165 DIAC)= 1.791,8mm, L2 + Pap (195 
DIAC)  = 2.133,2mm e L3 + Pap (225 DIAC)= 2.441,4 
mm.

 Foi feita a média dos dados de coleta dos dois 

meses, esta media foi submetida à análise de variân-
cia e, quando houve diferença significativa pelo teste 
F, realizou-se a comparação das medias pelo teste de 
Scott Knott (p < 0,05) para todas as variáveis estudadas, 
utilizando-se do programa software SISVAR.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Verifica-se na tabela 1 que há interações entre 
variedades, DIAC e níveis de adubação, tendo a varie-
dade RB85-5453 valores maiores para todas as variá-
veis analisadas, o que pode ser explicado pelo seu com-
portamento precoce em sua maturação. 

QUADRADOO MÉDIO

F.V. G.L
UMIDADE

(%)
BRIX
(%)

ATR
Kg t-1

ART
AR
(%)

BLOCO            2       1,7759 0,560 7,32 0.3719   0,0004
VAR              1       241,8014* 150,92* 10583,892* 136.5075*   0,430*
DIAC          2       11,0759* 7,47* 419,7014* 4.7971   0,016*

VAR*DIAC        2       2,8071 3,51* 286,7941* 4.4560   0,027*
erro 1           10       1,9244 0,795 69,027 1.2784 0,0001

NÍV          5       1,1792 0,706 78,237 1.4494   0,026*
VAR*NÍV       5       0,6431 0,301 44,747 0.5487   0,010*
DIAC*NÍV     10       1,6670* 0,766 74,439 0.8988   0,018*

VAR*DIAC*
NÍV 

10       0,8145* 0,564 40,435 0.4561   0,004*

erro 2 60       0,7356 0,408 52,724 0.7683 0,0009
Total corri-

gido
107       

CV 1 (%) =   2       2,09 3,67 4,82 5.96 4,33
CV 2 (%) =   1       1,29 2,63 4,21 4.62 5,14

Média geral: 2       66,496 24,308 172,388 18.986 0,598

Tabela 1. Resumo das análises de variância para variáveis Umidade, Brix, Açúcares teórico recuperáveis (ATR), 
açúcares redutores (AR) e açucares redutores totais (ART), Janaúba, MG, 2010.

1 variedade (VAR), 2 período em dias de precipitação mais irrigação até a época de supressão (DIAC),3 níveis de 
adubação (NIV). * valores significativos estatisticamente (p<0,05) pelo teste F.

 As variedades apresentaram uma média geral 
de 24,30° Brix (Tabela 1). Os atributos de qualidade da 
matéria prima são os mais importantes para a indústria 
canavieira, visto que vão definir os rendimentos em açú-
car e álcool.

 Constata-se na tabela 2 que as variedades di-
feriram estatisticamente na variável Brix em todos os 
tratamentos, com a variedade RB85-5453 superando 
em valores a variedade SP80-1816. Nos tratamentos da 
variedade RB85-5453 não houve diferenças entre DIAC, 
logo as diferentes supressões de irrigação não interfe-
riram na porcentagem de sólidos solúveis acumulados 

na variedade, porém, na SP80-1816 houve diferenças 
entre os DIAC dentro de cada nível de adubação com 
os menores valores encontrados nos menores DIAC. A 
água disponível para a planta é essencial, uma vez que 
promove a síntese, acúmulo e a translocação da saca-
rose nos colmos, podendo os produtores manipular a ir-
rigação visando à melhoria da maturação. As diferentes 
disponibilidades hídricas e nutricionais não afetaram a 
umidade das variedades estudadas. Relatou-se valor 
máximo de 70 % aos 165 DIAC no nível 2 na varieda-
de SP80-1816 e mínimo de 64,36 % no nível 1 aos 195 
DIAC da variedade RB85-5453.
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TABELA 2 Médias dos valores de Brix em caldo e umidade no desdobramento do período de irrigação e precipi-
tação (DIAC) com variedades dentro de cada nível de adubação.

BRIX

(%)

UMIDADE

(%)
NÍVEIS DIAC SP80-1816 RB85-5453 SP80-1816 RB85-5453

1
165 21,89bA 24,74aA 68,28aA 64,70 bA
195 21,41bA 24,84aA 68,10aA 64,36bA
 225 22,79bA 23,81aA 67,41aA 64,98 bA

2
165 21,85bB 25,36aA 70,00aA 65,46 bA
195 23,35bA 25,33aA 67,55aB 64,88 bA
 225 23,57bA 25,08aA 67,66aB 65,81 bA

3
165 22,58bB 25,22aA 68,56aA 65,45 bA
195 22,38bB 24,97aA 68,81aA 65,28 bA
 225 24,03bA 25,71aA 67,18aA 64,61 bA

4
165 21,97bB 25,24aA 69,10aA 65,63 bA
195 23,25bA 24,57aA 67,68aA 66,00 bA
 225 24,39bA 25,55aA 66,26aB 64,68 aA

5
165 23,36bA 25,68aA 67,96aA 65,06 bA
 195 21,87bB 25,45aA 69,20aA 65,35 bA
 225 24,07bA 26,25aA 66,73aB 63,80 bA

6
165 22,55bA 26,01aA 68,38aA 64,63 bA
195 23,06bA 25,10aA 67,65aA 65,30 bA 
 225 23,85bA 25,87aA 67,30aA 64,01 bA 

 (1)Nível 1 (0 kg ha-1 de N e K2O),  2 (14 kg ha-1 de N e 33 kg ha-1 de K2O), 3  (29 kg ha-1 de N e 66 kg ha-1 de 
K2O), 4 (43 kg ha-1 de N e 100 kg ha-1 de K2O), 5 (57 kg ha-1 de N e 133 kg ha-1 de K2O), 6 (71 kg ha-1 de N e 
166 kg ha-1 de K2O). (2)Médias dentro de cada atributo seguidas por letras minúsculas distintas na linha diferem 
entre si estatisticamente pelo teste de Scott Knott  a 5 % de probabilidade. (3)Médias dentro de cada nível segui-
das por letras maiúsculas distintas na coluna diferem entre si estatisticamente pelo teste de Scott Knott  a 5 % de 
probabilidade.

 Melo et al. (1998) verificaram, para diferentes 
variedades, média de umidade de 70,64 % para cana 
integral e 71,88 % para cana despontada, ratificando os 
valores encontrados neste trabalho.

 Na tabela 3 encontram-se as médias de níveis 
de adubação dentro de cada DIAC e variedades. Para a 
variável Brix, houve diferença significativa apenas aos 
195 DIAC na variedade SP80-1816. Algumas varieda-
des têm comportamento distinto com relação ao nitrogê-
nio sendo capazes de utilizar mais nitrogênio do que ou-
tras, como também em relação o acúmulo de sacarose, 
ou seja, altas doses podem não afetar a qualidade dos 
caldos. É um efeito variável, que tem sido observado. 
Vários trabalhos demonstraram que água e nitrogênio 
estando em excesso, a planta não amadurece, correla-
cionando-se positivamente com a umidade e açúcares 
redutores, e negativamente com a sacarose.

Nesta pesquisa, as variedades mostraram com-
portamento oposto, o nitrogênio não interferiu na quali-

dade do caldo pelo fato, principalmente, da quantidade 
disponibilizada dos diferentes níveis de adubação nitro-
genada que se encontraram de moderado para baixo de 
acordo com CFSEMG (1999). No caso de cana irrigada, 
a maturação deve ser monitorada mediante o controle 
da aplicação de nitrogênio e da irrigação. A redução da 
água para controle da irrigação diminui a absorção de 
nitrogênio pela planta. Em regiões úmidas e quentes, é 
difícil reduzir a quantidade de água do solo nos períodos 
de maturação e, consequentemente, a quantidade de ni-
trogênio aplicada deve ser moderada.

 O potássio favoreceu a síntese, o acúmulo e a 
translocação da sacarose, aumentando a qualidade do 
caldo das variedades pesquisadas. Verificou-se que as 
diferenças em qualidade medidas por brix dos tratamen-
tos foram influenciadas diretamente pelos diferentes 
níveis de potássio, uma vez que estava mais disponí-
vel para a planta e participa de diversas funções indis-
pensáveis na cana-de-açúcar, a exemplo do processo 
fotossintético, determinante na síntese de açúcares.
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      VAR                DIAC            NÍVEIS
1 2 3 4 5 6

BRIX(%)

SP80-1816
165 21,89a 21,85a 22,58a 21,97a 23,36a 22,55a
 195 21,41a 23,35a 22,38b 23,25a 21,87b 23,06a
 225 22,79a 23,57a 24,03a 24,39a 24,07a 23,85a

RB85-5453
165 24,74a 25,36a 25,22a 25,24a 25,68a 26,01a
 195 24,84a 25,33a 24,97a 24,57a 25,45a 25,10a
 225 23,81a 25,08a 25,71a 25,55a 26,25a 25,87a

UMIDADE(%)

SP80-1816
165 68,28a 70,00a 68,56a 69,10a 67,96a 68,38a 
 195 68,10a 67,55a 68,81a 67,68a 69,20a 67,65a
 225 67,41a 67,66a 67,18a 66,26a 66,73a 67,30a

RB85-5453
165 64,70a 65,46a 65,45a 65,63a 65,06a 64,63a
 195 64,36a 64,88a 65,28a 66,00a 65,35a 65,30a
225 64,98a 65,81a 64,61a 64,68a 63,80a 64,01a 

 (1)Nível 1 (0 kg ha-1 de N e K2O),  2 (14 kg ha-1 de N e 33 kg ha-1 de K2O), 3  (29 kg ha-1 de N e 66 kg ha-1 de 
K2O), 4 (43 kg ha-1 de N e 100 kg ha-1 de K2O), 5 (57 kg ha-1 de N e 133 kg ha-1 de K2O), 6 (71 kg ha-1 de N e 
166 kg ha-1 de K2O). (2)Médias dentro de cada atributo seguidas por letras minúsculas distintas na linha diferem 
entre si estatisticamente pelo teste de Scott Knott a 5 % de probabilidade.

Tabela 3. Médias dos valores de brix e umidade interagindo cada nível de adubação dentro dos períodos 
de supressões ( “DIAC”) e variedades.

Sua ação está intimamente associada à natureza catalí-
tica na formação de carboidratos e no desdobramento e 
translocação do amido. 

 Dantas Neto et al. (2006), estudando diferentes 
lâminas totais de irrigação e doses de adubação nitrogê-
nio + potássio, não registraram diferença na qualidade 
tecnológica da variedade SP 79-1011, sugerindo que a 
adubação com nitrogênio não interfere na qualidade tec-
nológica da cana-de-açúcar, mas influencia  no primei-
ro estádio fenológico, o vegetativo, assim corroborando 
com os obtidos por Costa et al. (2003), que verificaram 
que a adubação nitrogenada (100 kg ha-1) não afetou a 
qualidade tecnológica da cana-de-açúcar. 

 Prado e Pancelli (2006) obtiveram resultados na 
primeira soqueira, e observaram que não houve efeito 
significativo dos diferentes tratamentos de adubação ni-
trogenada na qualidade tecnológica dos colmos da so-
queira de cana. Moura et al.  (2005) encontraram valores 
próximos de Brix para diferentes doses de adubação de 
cobertura de nitrogênio com irrigação, com valor médio 
de 19,76 °Brix de variedade não relatada. 

 Na tabela 4 têm-se os valores médios AR, ATR 
e ART, que apresentaram valores médios de 0,598%, 
172,389kg ATR t-1 e 18,98 % ART (tabela 1 ), respec-

tivamente. No parâmetro AR observou-se interação em 
todos os tratamentos com a variedade SP80-1816 su-
perando os valores na maioria dos tratamentos. Esses 
valores estão dentro dos aceitáveis na produção sucro-
alcooleira, pois esse parâmetro em grandes quantidades 
se encontra na condição de prejuízos na produção de 
álcool e principalmente de açúcar. 

 Destacou-se na tabela 4 valor máximo de 0,8% 
AR no DIAC 165 da variedade SP80-1816 no nível 2 e 
mínimo na variedade RB85-5453 aos 225 DIAC no nível 
4 com 0,35% AR. Estes valores dão indícios que um pe-
ríodo vegetativo de boa disponibilidade hídrica e nutritiva 
para a cultura da cana na região Nortemineira desempe-
nha bons rendimentos de sacarose acumulada no colmo 
da cana e boa produtividade que atenda ao processa-
mento industrial de açúcar e álcool. 

 Prado e Pancelli (2006), analisando diferen-
tes adubações com nitrogênio, encontraram valores 
de 0,65% AR com adubação de 200 kg ha-1, e 0,83% 
AR com 0 kg ha-1, evidenciaram que os diferentes tra-
tamentos não influenciaram esta qualidade tecnológica 
da cana. Esses resultados corroboram os encontrados 
neste trabalho, demonstrando que os diferentes níveis 
de adubação não foram influentes na %AR (tabela 4). 

Tabela 4.  Médias dos valores de porcentagens de Açúcares redutores (AR), Açúcares teórico recuperáveis (ATR) 
e litros álcool esperado por tonelada de cana (LITRS ÁLCOOL) do caldo no desdobramento do período de irrigação 
e precipitação (DIAC) com variedades  dentro de cada nível de adubação.
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                                                              AR(%)                                    ATR(%)                                  ART(%)
NÍVEIS DIAC SP80-1816 RB85-5453 SP80-1816 RB85-5453 SP80-1816 RB85-5453

1
165 0,55aC 0,59aA 166,92bA 181,23aA 18.44bA 20.02 aA 
195 0,74aA 0,55bB 159,74bA 180,82aA 17.65bA 19.98 aA
 225 0,68aB 0,62bA 166,35bA 180,11aA 18.38aA 19.90 aA

2
165 0,80aA 0,62bA 147,86bB 181,06aA 15.78bB 20.00 aA
195 0,73aB 0,53bB 162,21bA 181,47aA 17.48bA 20.03 aA
 225 0,67aB 0,55bB 166,60aA 175,26aA 18.04aA 19.36 aA

3
165 0,60aA 0,56aA 161,67bB 181,96aA 17.68bB 20.10 aA
195 0,72aC 0,53bA 161,53bB 181,34aA 17.66bB 20.04 aA
 225 0,52aA 0,46bB 175,35aA 186,44aA 19.37aA 20.60 aA

4
165 0,67aA 0,59bA 151,39bB 179,47aA 17.04bB 19.83 aA
195 0,67aB 0,44bB 160,16bB 178,98aA 17.69bB 19.77 aA
 225 0,59aC 0,35bC 173,57bA 186,53aA 19.18aA 20.61 aA

5
165 0,68aA 0,60bA 163,18bA 181,88aA 17.71bA 20.09 aA
 195 0,65aA 0,56bB 153,76bA 179,65aA 17.06bA 19.85 aA
 225 0,65aA 0,54bB 168,86bA 183,44aA 18.65bA 20.27 aA

6
165 0,56aB 0,49bB 156,87bA 189,25aA 17.33bA 20.91 aA
195 0,66aA 0,47bB 162,12bA 185,46aA 17.91bA 20.49 aA
 225 0,69aA 0,54bA 166,59bA 186,76aA 18.40bA 20.08 aA

(1)Nível 1 (0 kg ha-1 de N e K2O),  2 (14 kg ha-1 de N e 33 kg ha-1 de K2O), 3  (29 kg ha-1 de N e 66 kg ha-1 de 
K2O), 4 (43 kg ha-1 de N e 100 kg ha-1 de K2O), 5 (57 kg ha-1 de N e 133 kg ha-1 de K2O), 6 (71 kg ha-1 de N e 
166 kg ha-1 de K2O). (2)Médias dentro de cada atributo seguidas por letras minúsculas distintas na linha diferem 
entre si estatisticamente pelo teste de Scott Knott  a 5 % de probabilidade. (3)Médias dentro de cada nível segui-
das por letras maiúsculas distintas na coluna diferem entre si estatisticamente pelo teste de Scott Knott  a 5 % de 
probabilidade

 Dos atributos analisados, o açúcar total recu-
perável (ATR) é muito importante tanto para indústria 
quanto para os produtores. Pois em função dele é que 
as unidades industriais elaboram o preço pago aos pro-
dutores, seguindo uma metodologia descrita pela (CON-
SECANA, 2006). 

 Observando o parâmetro ATR, verificou-se que 
a variedade RB85-5453 apresentou melhor resultado, 
tendo possibilidade de atingir teores superiores a 189,25 
kg de ATR t-1. Nos tratamentos de DIAC houve diferen-
ças significativas (p<0,05) apenas aos 165 DIAC nos ní-
veis 2, 3 e 4, indicando que maior disponibilidade hídrica 
favorece o rendimento teórico de açúcar.  

 Na variável ART a variedade SP obteve um 
desempenho melhor com valores menores em porcen-

tagem, atingindo os 17,04% ART no manejo 4 aos 165 
DIAP, valor máximo de 19,37% ART no manejo 3 aos 
225 DIAP este não diferiu dos valores encontrados na 
variedade SP. Isto é evidente uma vez que os valores de 
% AR na variedade SP foram maiores, tendo uma ten-
dência de maior recuperação na variedade RB de menor 
% AR. Os manejos de adubação não diferiram nos valo-
res de %ART (tabela 2), não influenciando seu resultado 
final.

 Todos os índices discutidos neste trabalho são 
usados como base de cálculo para se determinar a 
quantidade de açúcares totais recuperáveis, expres-
sos em kg de ATR t-1 de cana. Pelos resultados 
desta pesquisa comprova-se que a qualidade da maté-
ria-prima pode ser melhorada com a irrigação.

Tabela 5 Médias dos valores de porcentagens de açúcares redutores (AR) , açúcares teórico recuperáveis (ATR) 
do caldo e litros álcool esperado por tonelada de cana (LITRS ALCOOL), interagindo cada nível de adubação dentro 
dos períodos ( Dias de irrigação mais precipitação após corte “DIAC”) e variedades
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       VAR              DIAC             NÍVEIS
1 2 3 4 5 6

AR (%)

SP80-1816
165 0,55 c 0,80 a 0,60 c 0,67 b 0,68 b 0,56c
 195 0,74 a 0,73 a 0,72 a 0,67 b 0,65 b 0,66b
 225 0,68 a 0,67 a 0,52 c 0,59 b 0,65 a 0,69a

RB85-5453
165 0,59 a 0,62 a 0,56 a 0,59 a 0,60 a 0,49b
 195 0,55 a 0,53 a 0,53 a 0,44 b 0,56 a 0,47b 
 225 0,62 a 0,55 b 0,46 c 0,35 d 0,54 c 0,54c

ATR (kg t-1)

SP80-1816
165 166,92a 147,86b 161,67a 151,39b 161,67a 156,87b
 195 159,74a 162,21a 161,53a 160,16a 153,76a 162,12a
 225 166,35a 166,60a 175,35a 173,57a 168,86a 166,59a

RB85-5453
165 181,23a 181,06a 181,96a 179,47a 181,88a 189,25a
 195 180,82a 181,47a 181,34a 178,98a 179,65a 185,46a
225 180,11a 175,26a 186,44a 186,53a 183,44a 186,76a

ART (%)

SP80-1816
165 18.44 a 15.78 b 17.68 a 17.04 a 17.71 a 17.33 a
 195 17.65 a 17.48 a 17.66 a 17.69 a 17.06 a 17.91 a 
 225 18.38 a 18.04 a 19.37 a 19.18 a 18.65 a 18.40 a

RB85-5453
165 20.02 a 20.00 a 20.10 a 19.83 a 20.09 a 20.91 a
 195 19.98 a 20.03 a 20.04 a 19.77 a 19.85 a 20.49 a
 225 19.90 a 19.36 a 20.60 a 20.61 a 20.27 a 20.08 a

CONCLUSÃO
1. O período de 225 DIAC foi o melhor em de-

sempenho, porém tendo valores próximos em qualidade 
tecnológica nas demais supressões. 

2. O nível 6 de adubação obteve melhor de-
sempenho   nas condições de realização deste trabalho.

3. A variedade RB85-5453 teve maior desem-
penho em qualidade tecnológica mostrando-se adequada 
a colheita mais cedo na região.

4. As variedades RB85-5453 e SP80-1816 são 
promissoras para região Nortemineira, tendo boa adap-
tação às condições edafoclimáticas, porém a variedade 
RB85-5453 é a mais indicada para a região, nas condi-
ções de realização deste trabalho, assim atendendo às 
exigências de produção sucroalcooleira no seu terceiro 
ciclo de produtividade.
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